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Média ponderada sem contratos 
permanentes 603€ 

951€ 

Média contratos sem termo 
810€ 

1.16« 
11.195E - 

800 1200 1600 

infogratia: Mônica Santos; Fonte: "Novo emprego. Que emprego?”. Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. 
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PRIMEIRA LINHA MERCADO LABORAL 

Novos empregos pagam 
em média 688 euros 
Alojamento e restauração, bem como serviços de apoio a empresas estão entre os sectores 
com peso no novo emprego que oferecem salários mais baixos. Contratos precários assinados 
desde 2013 que ainda estão em vigor pagam menos 207 euros do que os permanentes. 

QUANTO PAGA CADA SECTOR AOS NOVOS CONTRATOS? 
Remuneração base ilíquida mensal de novos contratos (posteriores a Outubro de 2013) vigentes em Janeiro. 

Pessoal doméstico e para uso próprio Oneele~~111.111.11.11~10 499€ 
Alojamento e restauração 547E 

Serviços de apoio às empresas 554€ 
Agricultura, produção animal, caça e pesca eusee~~~~gappri,  575€ 

Outros serviços colectivos, sociais e pessoais Cffille~1111111~11,1allea...1 599( 
Electricidade, gás 011~11111~111~~~11". 626€ 

Construção 01~11111~01.11 ~1~1 634E 
Água e saneamento ~11111111~1111111111~~1111111111111111111r 640€ 

Comércio e reparação de veículos 1.1111.1111~11.111111111011~~ 643€ 
Transportes e armazenagem ©111~111111.11~~111~1111111~kik 661€ 

Média ponderada elleill~~11101~1~.1 6730 

Outras actividades de serviços 01.11.11~~~1.1111.111111.11111111111.1111111M 674€ 
indústrias transformadoras le1~11~11111.1~111~1111~1~1111684€ 

Imobiliário 0111111111111111111111111111~~~~~710€  
Indústrias extractivas alfillifilleell~1.11~111~1~1111~ 716€ 

Saúde e acção social 111111~1111.1111.1~~.~11111.1.11.111M741€ 
Arte, espectáculos, desporto e recreio 747€ 

O alojamento e a restauração, os serviços de apoios às empresas e a 
agricultura, caça e pesca estão entre os sectores de peso que pagam 
novos salários mais baixos. O sector financeiro está entre os mais al-
tos. Os valores reflectem o salário base bruto médio dos contratos as-
sinados após Outubro de 2013 e que estavam em vigor em Janeiro. 

Educação 755€ 
Consultoria, científicas, técnicas 

Informação e comunicação 
Sector financeiro 

Organismos internacionais 

CATARINA ALMEIDA PEREIRA 
catarinapereira@negocios.pt  
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vigor. ( )vaik>ré Ixtstu de laisIxdx( > >s 
contratos precários que do >minam o 
MN> emprego o KI ellISIVit )11%0)111( ) 

o alojamento e a resta( [meã< ). 
Estas são co usões de um est ti-

do do Centro de Estudos Sociais 
(C1 S)da Universidzide de ( ml 
que se proix->e avaliar a qualidade do 
nOvocnipro,go. Para isso, ft >um ;i1 i -  

sadososdado xgdo Fun(k)deComix-n-
mição do Thabal ho, que é de desc.( »it.( > 
obrigatório para contratos de t [-aba-
lho assinadomits(k"Outubn >de 2013. 
e que abrai.da, a 15 de Maio, mais dc 
1,1 mi lhões de co nitrato >s em vigor. 

É a Maioquese referea média de 
688 eurt >s. Na analiso.' mais discrimi-
Ir<tela,oestudo assinado porJoão ) Ra - 

de:\imeida recua a Janeiro,iiiés 
emquea média ix>ndera(kierade673 
euros. N Ias este valor baixa para 603 
curo >s se wtirarmos os contratos sem 
t collo (810 et iros) o que sugere que 

novos precários ganham emmédi:o 
74% ck > (MC recebem os que a >nsgaii-
r,ini um vínculo estável. 

O estudo confirrna o aumento da 
telidét wia oulitodarix"1( nado )r > 
salário mínimo,quesubiu cerca de 5% 
no ano durante dois anos conse(oti- 

vos para 557 euros "110s novos co >n-
trato >sole trabalho,criado >mies& 2013, 

námen >daquelesquesio ixtgo >som] 
()salário mínimo tem vindo > a crescer 

2:n- dos vigentes (mi 2014, : 
em 2(115 e 37("(- em 2016. Este é um 
indicador que, 111.1111 cY )11leXt( >CM que 
[ião ) !lá act ual imo,* > xs sa- 
lário )S, lies4.91adainente em resultado 
da nik efecthidat k• da Cl n til-Mação 
lectiva.osulário mínimo nacional ten-
de a towixor- se IR > sal ári >naciO lar. tê- 

se > estudo. 
Segli estaix ise dc duck ts.( ) alo- 

jamento >e a restauração > mxiorqlle 
melhor reflecte o turismo e que está 
entre os que mais ries( iléitt no novo 
emprego éo >segundoque paga pior. 
547 euros de [-enumeração- base, o 
que fica abaixo >do salário mil lin x moas 
que inclui (ui >tratos a tempo parcial. 
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doméstico tem valores mais baixos 
(499 euros). )s "serviço >s de apoio ;i 
empresas" que o estudo diz que iro 
&moo trabalho tempo wario eazoi-
culti.macaçaepesea t;imbémaprewli-
tam médias abaixo ) de X ) etin 

Trata-se de unia base de (lados 
exaustiva atas qtic.conxi todas, tem 
as suas limitações. Por um lado, ix >r-
que estes eu( it rato e; podem t ersido > as-
sinados ela qualquer momento des-
de Outilbro >de201: e que ai nda estão 
em vigor, o que inviabiliza o n npara-
ções homó >gas. i ir ( nitro lado,ix 
que, como sublinham os autores, os 
dados passaram em 2016 a excluiros 
contratos interiores a dois n leses. de-
vido a uma alteração > legislativa 

O estudo identifica um contínuo 
aumento na remuneração n >Cotia, que  

quase (Itiplico ui desde o primeiro mo-
mento. Por segmentos, houve uma 
quebra no salário-base médio dos 
co nitrato rs pennanentes (de 20% face 
ao pico > de Setembro de 2014) e um 
aumento nos não permanent( (de 
:#-n face> m ínimo). Noentanto,de-
vido à iiaturem da base de dados,que 
não > permite o unparaçõt-s homólo-
gás, é di ficil tirar conelt~ Rxle re-
fiedir a dinâmica da criação de em-
prx"g‹ ), [lias tal obém próprio fundo. 
que é !uno e que passou a excluir os 
umtratos inferi( >res a dois meso..s. 

Fi)i("Ac mesmo Ruxk >que ) >-
vem> utilizou para concluir que no 
primeiro t ri nwst re lumve um aumen-
to >de 4,5< nossaláriomk >snovoscon- 
t mt >s,;igo tennoshomolo- 
gos, N1as o telatório da semana passa-
da i ião releria valores absolutos. • 
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QUAL A ROTATIVIDADE EM CADA SECTOR? 
Número de contratos assinados desde Outubro de 2013 e peso dos que ainda vigoravam em Janeiro. 

Na comparação entre o número de contratos de trabalho assinados ao longo destes mais de três anos e meio e a per-
centagem dos que, em Janeiro, continuavam em vigor, há um sector que se destaca: é o que diz respeito aos serviços 
de apoio a empresas e que segundo o CES inclui trabalho temporário. 

Só UM TERÇO 
É PERMANENTE 
Distribuição dos contratos, por tipo (%) 

Só um terço dos contratos assinados 

nos últimos 44 meses e que em Janei-

ro estavam em vigor são sem termo. 

60 
Sem termo 

33.1% 
A termo certo 

36,4% 

Número de contratos assinados 

900000 
desde Outubro de 2013) 

Percentagem de contratos que se mantêm em vigor 
em Janeiro de 2017 (%) 
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Fonte CES. Fonte: Negócios com base no documento do Centro de Estudos Sociais (CES). 
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A termo 
incerto 
11.6% 

Por tempo 
indeterminado, 
temporário 
0.2% 

52% 52% 
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Outros contratos 
a termo certo 
ou incerto 
12% 

A termo 
certo, a tempo 

parcial 
6,6% 

Dois terços dos contratos 
mais recentes são precários 

Só 33% dos contratos assinados nos últimos três anos e meio e que ainda estão em vigor 
são contratos sem termo. Os serviços de apoio a empresas, que incluem trabalho temporário, 
e a agricultura e pescas indiciam um alto nível de rotatividade. 

Só um terço dos contratos assina-
dos desde Outubro de 2013 (que 
ainda se mantêm em vigor) são per-
manentes. Osrestantes são contra-
tos a termo - certo ou Incerto - ou 
de trabalho temporário. 

A análise consta do estudo 
"Novo Emprego. Que emprego?". 
do Centro de Estudos Sociais 
(CES) da Universidade de Coim-
br,t.que será apresentado numases-
são a organizar pela Comissão do 
Dabalho, do Parlamento. 

As conclusões baseiam-se na 
análise do Fundo de Compensação 
(I( '1)-abalho, de inscrição obrigató-
ria para contratos assinados desde 
Outubro de 2013. e que abrange II 
milhões de contratos em vigor. • 

O relatório é divulgado na sema-
na em que PCP e Blow de Esquer-
da pressionam °Governo a aprovar 
as medidas de combate à precarie-
dade no sector privado que acostam 
do Programa do Governo. O PS já 
respondeu que não o fará antes de 
um acordo em concertação social. 

"Se os contratos permanentes 
são a forma jurídica dominante de 
emprego em Portugal, no que toca 
aos nove contratos, a forma domi-
nante é o contrato não permanen-
te. De todos os novos contratos vi-
gentes a 15 de Maio de 2017, os 
contratos permanentes represen-
tavam cerca de um terço dos novos 
contratos (33,1%), os contratos a 
prazo correspondiam a pouco mais 
de outro terço (36,4%) e as outras 
formas de contrato um pouco me-
nos do outro terço (31,5%)", des-
creve o relatório. 

Desde a entrada em funciona-
mento do fundo, há pouco mais do 
que três anos e meio, 83% dos 3,3 
milhões de.  contratos assinados 
(que se mantiveram ou não) são 
não permanentes. E desse total de 
3,3 milhões, foram cessados 2,2 
milhões (outro fluxo) e só 1.1 mi-
lhões se encontram em vigor. "A 
desproporção entre contratos fir- 

66 
A recuperação do 
emprego está a ser 
acompanhada por um 
aumento da 
instabilidade dos 
vínculos contratuais, 
instabilidade essa que 
caminha a par de uma 
estagnação ou mesmo 
recuo da retribuição 
salarial. 
CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS 
Estudo "Novo emprego. Que 
emprego?" 

mados e contratos vigentes decor-
re, em grande medida, da precarie-
dade dos vínculos contratuais", re-
fere o CES. 

Em resposta àquestão que colo-
ca o CES responde que, de uma for-
ma geral,osdados"indicam que a re-
cuperação do emprego está a ser 
acompanhada por um aumento da 
instabilidade dos vínculos contra-
tuais, instabilidadeessa quecaminha 
a par de uma estagnação ou mesmo 
recuo da retribuição salarial". 

"Serviços a empresas" 
com maior rotatividade 
Foi o sector dos serviços de 

apoio a empresas que gerou mais 
contratos - 871 mil - mas é também 
o que se distingue pela baixa pro-
porção de contratos ainda em vigor. 

Os autores destacam "os servi-
ços de apoio Is empresas, que inclui 
a gestão de trabalho temporário, 
onde se regista uma maior instabi-
lidade contratuar Só 19% dos 871 
mil contratos assinados neste sec-

tor ao longo destes mais de três anos 
e meio é que continuam em vigor. 

A análise à proporção de con-
tratos que se mantêm em vigor 
(que consta do gráfico) pode dar in-
dícios sobre os sectores com mais 
rotatividade. Aqueles que, depen-
dendo do desenho da medida, po-
deriam ter mais a perder com a 
aplicação da anunciada "taxa sobre 
a rot atividade", que não tem data 
mareada para avançar. 

Estes dados têm em conta o nú-
mero de contratos e não de traba-
lhadores, uma das limitações reco- 

nhecida no estudo. Por outro lado. 
também não permitem expurgar() 
efeito de uma alteração legislativa 
que entrou em vigor no final de 
2015 e que tirou da base de dados 
os contratos inferiores a dois me-
ses, e que correspondiam a um 
quarto do total. 

Apesar da baixa proporção de 
novos contratos permanentes -
quando comparada com o retrato 
deixado com fontes que avaliam o 
"stock". a progressão foi positiva: 
passaram de18,8( em Fevereiro de 
2014 para 33,1% em 1aio de 2017. 
Esta evolução ixxierá estar rekicio-
nada com dinâmicas da economia, 
mas também com questões de re-
gisto no novo fundo, que passou a 
excluir contratos inferiores a dois 
meses. CAP 




